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Cónegos empatam nos 
Açores e preparam receção 
ao Boavista

VIMARANENSE JOSÉ LUÍS 
RIBEIRO ELEITO PARA O 
CONGRESSO DA UCI

INFERNO 
BRANCO NA 

RECEÇÃO 
AO BÉTIS

SINDICATO DOS JOGADORES 
CONDENA INSULTOS 
RACISTAS PROFERIDOS 
CONTRA BRUNO VARELA

VITÓRIA

Oposição acusa Município 
de não priorizar o 
Desenvolvimento Económico

Trabalhadores de Limpeza do 
Hospital de Guimarães aderem 
em massa à greve

SOCIEDADE

AINDA NÃO HÁ DATA 
PARA OBRA NEM PARA A 
ABERTURA DE CRECHE NO 
EDIFÍCIO DO VERBO DIVINO

MOREIRENSE

Francisca e Matilde Jorge 
conquistam no Porto o 20.º 
troféu em pares

TÉNIS

AVANÇA COM 
CANDIDATURA À LIGA

JÚLIO MENDES

CONFERENCE LEAGUE

“DA QUARESMA À PÁSCOA” COM PROGRAMA MAIS ABRANGENTE DECORRE ENTRE 04 E 19 DE ABRIL

ELEIÇÕES LEGISLATIVAS ANTECIPADAS DEVEM OCORRER A 11 OU 18 DE MAIO
CÂMARA ESPERA QUE CRÍSE POLÍTICA NÃO ATRASE PROJETOS EM CURSO

CAIU O 
GOVERNO

RICARDO ARAÚJO ACUSA PS DE CRIAR CRISE POLÍTICA
RICARDO COSTA NÃO INTEGRARÁ LISTA DO PS À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

ELEIÇÕES À VISTA

https://www.facebook.com/Casa-das-Baterias-460013544059710/
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Os portugueses  serão cha-
mados às urnas em breve, 
com as eleições Legislativas 
antecipadas a acontecerem, 
muito provavelmente, a 11 ou 
a 18 de maio. 
A queda do Governo de 
Luís  Montenegro, um ano 
após ser eleito, coloca o país 
numa nova crise política. 

No espaço de um ano tere-
mos eleições Legislativas, 
Autárquicas no final de se-
tembro ou início de outubro, 
e Presidenciais que deverão 
ter lugar a 25 de janeiro de 
2026
Será, naturalmente, um ano 
em que a nossa classe polí-
tica estará focada em reunir 
condições para ganhar elei-
ções, em fazer campanha. E 
isso não é bom!

Num período em que há 
projetos estruturantes para 
o país em cima da mesa, 
em que a instabilidade 
internacional está insta-
lada, com uma pressão 
sobre a segurança europeia 
como não se via desde a 
Segunda Guerra Mundial, 
com projetos importantes a 
nível local em áreas como a 

Mobilidade, a Habitação ou 
Justiça, em andamento, vejo 
com preocupação a entrada 
neste ciclo de atos eleitorais.

As últimas semanas ficaram 
marcadas por mais alguns 
episódios de descrédito 
da nossa classe política. 
Assistimos a um espetáculo 
degradante, em que interes-
ses pessoais, corporativos, 
políticos, foram colocados 
acima dos interesses do 
país.

Episódios destes, que infeliz-
mente se dão no nosso país 
com alguma regularidade, 
aumentam o descrédito do 
povo em quem os repre-
senta e nas instituições, 
tendo como consequência, 
por um lado, o afastamento 
dos cidadãos, e por outro o 
aumento do populismo e do 
voto de protesto.

Preocupa-me o estado das 
coisas, e por este andar, será 
um ano de mais algumas 
surpresas.

Consigamos nós, povo, man-
ter a cabeça fria, a sanidade, 
e os olhos bem abertos.

Arranca já um ano 
com três atos eleitorais 

ARTIGO DE OPINIÃO

“Lideranças 
Inspiradoras 
Hoje e Amanhã”

Tiago Oliveira

Assistimos diariamente nos 
blocos de notícias exemplos 
de organizações de sucesso e 
insucesso por força da natureza 
daqueles que conduzem o leme. 

Seja um barco pequeno ou gran-
de, o desafio da sua condução é 
permanente. As marés oscilam 
e os marinheiros diariamente 
seguem as coordenações do seu 
comandante (líder) para levarem 
o barco a bom porto, independen-
temente da atmosfera marítima.

No setor público e privado, es-
pecialmente na área da saúde, 
a liderança assume um papel 
essencial para a eficiência das 
organizações e na promoção do 
bem-estar da população. 

Uma liderança eficaz exige co-
nhecimento técnico, capacidade 
de gestão e uma abordagem 
humana que valorize o trabalho 
em equipa e a motivação dos 
profissionais.

No setor público, os desafios são 
constantes, pois a necessidade 
de se gerir recursos limitados e
ultrapassar barreiras burocrá-
ticas coloca os líderes perante 
decisões complexas. Um exemplo
claro são os gestores hospitala-
res, que enfrentam o equilíbrio 
entre orçamentos apertados e a

crescente procura por serviços de 
saúde de qualidade. 

O compromisso com a inovação, 
a eficiência e a proximidade 
com as equipas de trabalho são 
essenciais para garantir um fun-
cionamento eficaz.

No setor privado, a pressão para 
se apresentar bons resultados 
económicos acrescenta desafios
adicionais. 

As lideranças necessitam de 
encontrar um ponto de equilíbrio 
entre a rentabilidade e a respon-
sabilidade social. No caso da saú-
de enfrenta-se o desafio de ino-
var continuamente, assegurando 
que os serviços e tratamentos 
mantêm padrões de qualidade e 
acessibilidade elevados. 

Uma liderança baseada na 
transparência, na ética e no 
compromisso com o bem-estar 
da sociedade é fundamental para 
o sucesso a longo prazo.

Olhar para o futuro exige uma 
adaptação contínua à evolução 
tecnológica, à transformação
digital e a modelos de trabalho 
mais flexíveis. 

A recente crise global, provenien-
te da pandemia COVID-19, veio re-

forçar a importância da resiliência 
e da capacidade de resposta rápi-
da dos líderes perante situações 
imprevistas. 

Assim, os líderes de hoje e de 
amanhã deverão ser visionários, 
colaborativos e comprometidos 
com um impacto positivo na 
sociedade.

As organizações mais bem-suce-
didas são aquelas que compreen-
dem que liderar não significa ape-
nas gerir, mas também inspirar, 
motivar e promover uma cultura 
organizacional baseada na con-
fiança e num progresso coeso.

No entanto, para que uma lide-
rança inspiradora tenha um ver-
dadeiro impacto, é fundamental
que os profissionais estejam 
recetivos a essa visão. 

A abertura à mudança, o espírito 
de colaboração e o compromisso 
com os valores da organização 
são fatores determinantes para o
sucesso coletivo. Uma equipa 
motivada e alinhada com os ob-
jetivos do líder torna-se um motor
essencial para o crescimento sus-
tentado e para a concretização de 
uma visão transformadora.

SEJAMOS TODOS 
INSPIRADORES! •

Olhar para o futuro 
exige uma adaptação 

contínua à evolução 
tecnológica, à 

transformação
digital e a modelos de 

trabalho mais flexíveis.

“
Gestor de Formação na Saúde
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A programação “Da Quaresma à Páscoa” foi apresentada na manhã desta terça-feira, 11 de março, pelo município, no Salão Nobre das 
Oficinas de S. José. 

“Da Quaresma à Páscoa” com programa 
mais abrangente para dinamizar 
Guimarães entre 04 e 19 de abril

Entre os dias 04 e 19 de abril, 
Guimarães recebe um percurso 
imersivo pela espiritualidade 
e pela arte sacra, através da 
exposição “A Paixão em Guima-
rães” e do Festival Internacional 
de Música Religiosa.

No que toca a celebrações 
religiosas, a Procissão dos San-
tos Passos (Procissão do En-
contro), sai à rua a 06 de abril, 
um domingo, às 17h00, e na 
quarta-feira, dia 09, a Via Sacra 
pelas ruas da cidade que, este 
ano, avançou o vereador Paulo 
Lopes Silva, estarão ornamen-
tadas adequadamente à época, 
pelo menos aquelas que visam 
a passagem das procissões, à 
semelhança do que acontece 
já no Largo República do Brasil, 
por iniciativa da Irmandade 
Nossa Senhora da Consolação 
e Santos Passos.

No Domingo de Ramos, às 
11h45, a bênção e a procissão 
na Igreja da Misericórdia até à 
Igreja Nossa Senhora da Olivei-
ra, onde haverá eucaristia às 
12h00 e às 19h00. Aí também se 
vai realizar a Missa Vespertina 
da Ceia do Senhor e Lava Pés 
na quinta-feira, dia 17, às 19h00.

Pelas 21h00 a Procissão das 
Endoenças pelas ruas da ci-
dade. Na Sexta-feira Santa, às 
15h00, na Igreja da Oliveira a 
Celebração da Paixão do Senhor 
e às 21h30, na Igreja dos Santos 
Passos, a Adoração da Santa 
Cruz de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, seguida da Procissão do 
Enterro do Senhor.Referência 
ainda para sábado, dia 19, às 
21h30, para a celebração da 
Vigília Pascal na Igreja Senhora 
da Oliveira. No Domingo de 
Páscoa a Visita Pascal.

Programa 
ambicioso com 
orçamento de 
cerca 70 mil euros

Paralelamente à programação 
religiosa, o “Da Quaresma à 
Páscoa” é, este ano, “mais 
ambicioso”, segundo Paulo 
Lopes Silva, que avançou com 
um orçamento na ordem dos 70 
mil euros, segundo o vereador, 
pouco mais do que na edição do 
ano passado. Segundo informa-
ção avançados pela autarquia, 
com base em dados da SIBS, por 

setor, o ano passado durante o 
mês de março, o impacto do “Da 
Quaresma até à Páscoa” resul-
tou em “alojamento local- nove 
mil euros; comércio tradicional 
52,5 mil euros; restauração 
e afins – 311 mil euros, lazer e 
viagens – 19.600 euros”. Um 
total de 392.500 euros. Refere 
a autarquia que em 2024, por 
esta altura, “o alojamento local 
registou 85% de ocupação e o 
Turismo de Habitação e Espaço 
Rural os 70%”.

O Festival Internacional de 
Música Religiosa de Guimarães 
decorre entre 11 e 19 de abril 
e trará à cidade berço nomes 
destacados do panorama 
nacional e internacional da 
música erudita. Se em edições 
anteriores o festival tem tido 
lugar durante a Semana Santa, 
este ano vai acontecer nos 
últimos dias de cada uma das 
duas semanas que antecedem 
a Páscoa.

César Viana, diretor artístico, 
destacou alguns artistas como 
a violinista Tatiana Samouli (17 
de abril, 17h00, na Igreja de S. 
José do Carmo) do organista 
Angel Montero (dia 19, às 
17h00, ma Igreja Nossa Senho-
ra da Oliveira) ou o maestro 
Brian Mackay.

Mas a prata da casa também 
se inclui na programação, des-
de logo a Orquestra de Guima-
rães, dirigida por Vítor Matos, o 
Quarteto de Cordas de Guima-
rães e alguns coros. Particular 
destaque para o Coro Vilancico 
que vai assinalar o lançamento 
da edição moderna de nove 
Responsórios para o Ofício das 
Trevas de Sexta-Feira Santa, 
uma obra inédita de Dom Pe-
dro de Cristo.

Pretende-se, disse César Via-
na, assim como Paulo Lopes 
Silva e Maria de Lurdes Rufino, 
diretora do Museu Alberto 
Sampaio, os três que compu-
nham a mesa de apresentação, 
que se que este programa seja 
uma abertura a espaço de re-
flexão e debate, daí que estará 
também por cá o musicólogo 
Manuel Pedro Ferreira, para 
fazer um panorama de com-
posição de música religiosa ao 
longo das últimas décadas no 
país. Será sexta-feira, dia 11 de 
abril às 17h00, no Conservató-
rio de Guimarães.

© Helena Lopes / Mais Guimarães

Vozes Afonsinas vão atuar 
no da 12, às 17h00, na Igreja 
da Misericórdia, no domingo, 
dia 13, no Santuário da Penha, 
haverá atuação do Grupo Coral 

de Ponte e Orfeão de Guima-
rães.

Do programa constam ou-
tras atividades na Biblioteca 
Municipal Raúl Brandão, assim 

como Fins de Semana Gas-
tronómicos e a Exposição “A 
Paixão em Guimarães”, de 04 a 
19 de abril, em vários templos 
religiosos da cidade.  •

© CMG



POLÍTICAO JORNAL N493 QUARTA-FEIRA 12 MARÇO 2025 P.04

O antigo edifício do seminário do Verbo Divino, em Guimarães, foi alugado 
pelo Município para a criação de uma creche que não estará a funcionar em 
setembro, no início do próximo ano letivo. A garantia foi dada pela vereadora 
Paula Oliveira, depois da questão lançada pela oposição.

Não há data para obra 
nem abertura de creche 
no Verbo Divino

As instalações do Verbo Divino 
carecem de obras de requalifi-
cação cujo orçamento, segundo 
a vereadora da Ação Social, é 
superior a 500 mil euros. “A 
estrutura funcional de uma 
creche, e que está preconizada 
nos regulamentos da Seguran-
ça Social, é muito exigente e 
estamos a trabalhar todo este 
processo, em articulação. Esta-
mos a falar de um edifício que 
é antigo, e cumprindo todos os 
normativos e exigências, e com 
a qualidade que queremos, e 
já com o mobiliário, estamos a 
falar de um valor que ultrapas-
sará largamente o meio milhão 
de euros”. O concurso deverá 
ser lançado em breve, o mesmo 
acontecendo com a questão do 
concurso público para escolher 
a IPSS responsável pela gestão 
da valência.
Mas avançar com datas nos 
tempos que correm, é arriscado. 
“Estamos a falar do lançamento 
de um concurso público que 

depois precisa de concorrentes, 
que pode ficar desertos”, disse 
a vereadora.
Paula Oliveira deu ainda conta 
que Guimarães, entre 2023 e 
2024, criou 500 novas vagas 
em creches e, existem mais 617 
lugares licenciados, ao abrigo 
do PRR, não contando com as 
120 do Verbo Divino.
O tema surge após uma inter-
pelação do vereador do PSD, 
Hugo Ribeiro, ao presidente da 
Câmara, Domingos Bragança, 
sobre as 120 vagas de creche 
que seriam criadas no Verbo 
Divino, “prometidas em maio de 
2023”. A escassez de vagas em 
creche no concelho é uma preo-
cupação do PSD e o “Município 
tem uma palavra a dizer, assim 
como formas de fazer com 
que o setor social materialize 
a abertura de vagas”. “Come-
çamos a ver que o setor social 
está a cumprir a sua missão e 
a Câmara, naquilo que lhe com-
pete, não está a cumprir”, disse 

Hugo Ribeiro. O vereador acusa 
o Município de protelar “ques-
tões que são importantes e 
prioritárias”. O resto do edifício 
do Verbo Divino vai ser cedido 
a unidades da Universidade do 
Minho, assim como da Unidade 
de Saúde Local do Alto Ave e à 
Cooperativa de Ensino Superior 
Politécnico Universitário (CES-
PU), a título gratuito.
No final da sessão, coube ao 
vereador Paulo Lopes Silva 
substituir o autarca Domingos 
Bragança, na conferência de 
imprensa, e questionado sobre 
a gratuitidade na cedência do 
espaço à CESPU – entidade 
privada – respondeu que “é 
positivo que se instalem no 
concelho instituições de ensino 
superior, como a CESPU, porque 
dão resposta a um conjunto de 
áreas de formação”. Já no que 
toca à cedência do espaço a 
título gratuito, o vereador disse 
que “pode ter que ser avaliada 
do ponto vista técnico jurídico”. 

Serviços da AIMA entraram em 
funcionamento

© Mais Guimarães

Serviços vão servir migrantes 
que necessitem de regularizar a 
situação em Portugal.

A vereadora da Ação Social na 
Câmara Municipal de Guimarães 
deu conta, na segunda-feira, 
que os seis balcões da AIMA 
(Agência para a Integração Mi-
grações e Asilo) de Guimarães 
entrariam em funcionamento 
até, ao que tudo indica, 31 de 
maio. 

Recorde-se que Domingos 
Bragança já veio manifestar, 
anteriormente, a vontade de 
manter os balcões pelo tempo 

necessário.
Os serviços estão instalados 

no edifício da Câmara Municipal 
de Guimarães, nos espaços an-
tes ocupados pela Tesouraria e 
Contabilidade do Município, no 
rés do chão. São seis balcões 
que terão como finalidade aco-
lher, integrar e legalizar todos 
aqueles que escolhem Portugal 
para viver. A AIMA surge com 
a extinção do Serviço de Es-
trangeiros e Fronteiras (SEF) e 
reestruturação do sistema de 
controlo de fronteiras. •

© Direitos Reservados

Candidaturas ao “Impacta” 
para o segundo semestre

Estão abertas, até ao dia 31 
de março, as candidaturas ao 
“Impacta” para o segundo se-
mestre de 2025, abrangendo di-
versas linhas de apoio dirigidas 
a artistas, criadores e entidades 
culturais. Este programa do 
Município de Guimarães visa in-
centivar a produção artística e a 
circulação de projetos culturais, 
reforçando o compromisso com 
a valorização e dinamização do 
setor.

As candidaturas podem ser 
submetidas nas categorias Ati-

vidades Pontuais; Projetos de 
Criação Artística nas áreas das 
Artes Visuais e Curadoria, Artes 
Performativas, Performance e 
Composição Musical, bem como 
Edições Literárias, Musicais 
e Videográficas; e Circulação 
Nacional ou Internacionalização 
de projetos culturais.

Os interessados podem 
consultar mais informações 
e aceder ao formulário de 
candidatura através do portal 
oficial do programa em https://
impacta.guimaraes.pt. •

© CMG



HÁ MAIS DE DEZ ANOS A DAR
SINAL     A GUIMARÃES!

LEONARDO PEREIRA +
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“A Câmara Municipal de Guimarães poderia ter feito mais no que toca ao apoio suficiente para fixar empresas no concelho”. É o 
entendimento da Coligação “Juntos por Guimarães” PSD/CDS-PP, que considera que o Executivo não deu prioridade ao desenvolvimento 
económico, priorizando “a questão do conhecimento e do impulsionar a presença de universidades politécnicos”.

Oposição acusa Município de não priorizar 
desenvolvimento económico

“É positivo, não há dúvidas dis-
so, Guimarães deve continuar, 
mas achamos que isso é muito 
pouco”, disse Bruno Fernandes, 
referindo ainda que Guimarães 
pode “cair no erro de ter uma 
academia extraordinária e de-
pois não ter as empresas” para 
aplicar o conhecimento.
A oposição entende que “o setor 
empresarial potencia emprego, 
salários competitivos e a fixação 
dos jovens”, mas, “não conse-
guindo fixar empresas, estas 
acabam por escolher concelhos 
mais atrativos a vários níveis”.
Bruno Fernandes deu como 
exemplo o Grupo VAPO que já 
manifestou intenção de manter 
a sede e expandir atividade 
em Guimarães, mas que falta o 
apoio por parte da Câmara, sen-
do a existência de espaço um 
problema. “E foi procurar nou-
tro”. Deu como exemplo Santo 
Tirso que “definiu esta área 

como prioritária até com uma 
parceria publico privada em que 
a Câmara assumiu os acessos e 
o privado assumiu o resto dos 
custos com o loteamento”.
Na sessão, o autarca Domingos 
Bragança, respondeu que o Go-
verno tem apostado num pro-
cesso de crescimento a médio 
prazo e que tem transformado 
as condições competitivas e 
qualitativas do setor económico 
do concelho, lembrando o “de-
senvolvimento tecnológico no 
setor têxtil, uma das principais 
indústrias do concelho, que 
resistiu e inovou, através da 
aposta na ciência, na tecnologia 
e no design”.
No final da sessão, foi Paulo 
Lopes Silva que falou aos jorna-
listas, para realçar que “estamos 
a falar de Guimarães, um dos 
concelhos mais exportadores do 
país, um dos principais motores 
de desenvolvimento económico 

de Portugal”. Esclareceu ainda 
que a estratégia económica não 
tem como prioridade a captação 
exclusiva de investimentos 
em Guimarães, mas a criação 
de medidas para o “desen-
volvimento e capacitação das 
empresas que já se encontram 
no concelho. Isto é, as pequenas 
e médias empresas (PME) com 
exportação significativa”.
A ideia é capacitar os que já se 
encontram no concelho e criar 
fatores de contexto que façam 
com que outras entidades 
queiram investir em Guimarães. 
“Tudo isto, através da aposta 
que tem sido feita na produção 
de conhecimento, ciência e 
educação”, afirmou Paulo Lopes 
Silva.
A oposição, pela voz de Bruno 
Fernandes, falou de “uma apa-
tia por parte das competências 
do Município que está a ter 
consequências graves”.

Neste último mandato fez uma 
critica ao facto de o presidente 
da Câmara ter assumido a pas-
ta do desenvolvimento eco-
nómico. “No final do anterior 
mandato, dissemos que este 
[desenvolvimento económico] 
era uma área que não tinha 
sido valorizada, [pasta entre-
gue a Ricardo Costa, à época 
vereador], o senhor presidente 
disse que a pasta iria para a 
sua alçada e que ia andar. Não 
andou”, atirou o vereador da 
oposição.
“Acho que ficou pior do que 
estava. Acho que esta é uma 
matéria tão importante que 
deveria ter um pelouro especí-
fico. O vereador que tenha esta 
responsabilidade tem de ser 
um diplomata e andar de “mala 
na mão” a vender o concelho 
pelo país e fora dele” e tem 
de ter “capacidade de criar os 
instrumentos internos para 

termos áreas de acolhimento 
empresarial”.
Já Paulo Lopes Silva destacou 
a “aposta no desenvolvimento 
social e económico tem sido 
feita através dos investimentos 
públicos em instalações para 
instituições do ensino superior 
e desenvolvimento de centros 
de investigação no concelho”, 
como é o caso da Escola-Hotel, 
do Teatro Jordão e Garagem 
Avenida e da Escola de Enge-
nharia Aeroespacial.
A oposição também chamou à 
discussão, durante a sessão, 
as fragilidades e limitações do 
atual PDM aprovado em 2014. 
No final, Paulo Lopes Silva deu 
conta que o novo PDM, com 
revisão profunda, está “prati-
camente pronto para ser publi-
cado”, e que prevê “o aumento 
exponencial das áreas de ins-
talação económica e também 
capacidade construtiva”. •

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães
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PCP, Chega, PS, BE, Livre e PAN votaram contra à Moção de Confiança 
apresentada pelo PSD nesta segunda-feira, dia 11 de março, que votou a favor 
juntamente com CDS e IL.

Chumbo de moção de 
confiança faz cair o 
Governo. Eleições à vista

O Governo de Luís Montenegro 
cai um ano e um dia depois de 
ter sido eleito. De acordo com a 
Constituição, a não aprovação 
de uma moção de confiança 
implica a “demissão do Gover-
no”.
O Executivo de Luís Monte-
negro fica agora em gestão, 
limitado aos atos estritamente 
necessários ou inadiáveis à 
continuação da sua atividade.
Após três horas de debate e 
uma hora de negociações foi 
este o desfecho, já esperado 
após os anúncios dos princi-
pais líderes dos partidos da 
oposição.
Luís Montenegro procurou 
entendimentos com o Partido 
Socialista ao longo da tarde, 
mas sem sucesso.
“Esgotámos todas as possibi-

lidades. Nao se justifica qual-
quer crise política. O Chega e 
o PS fizeram cair o governo”, 
disse Hugo Soares, secretário-
-geral do PSD, após a votação 
dos deputados presentes no 
Parlamento.
Ricardo Costa, deputado 
vimaranense do partido socia-
lista, já reagiu a esta votação, 
considerando que “perante a 
crise aberta pelo Primeiro-Mi-
nistro, a gravidade da matéria 
em causa e a falta de ética 
demonstrada não permitem 
outro caminho, perante este 
pedido de demissão cobarde e 
encapotado”.
Os portugueses, acrescenta o 
deputado, “podem contar com 
o compromisso, com a confian-
ça e com o empenho do Partido 
Socialista para concretizar uma 

alternativa estável. A liderança 
servidora de Pedro Nuno 
Santos e a responsabilidade 
política do PS permitem-nos 
acreditar num futuro melhor, 
com crescimento económico e 
com desenvolvimento social”.
O presidente da República 
convocou já os partidos 
políticos com representação 
parlamentar para um encontro, 
esta quarta-feira, dia 12 de 
março, e convocará o Conselho 
de Estado, para se reunir na 
quinta-feira, 13 de março, lê-se 
numa nota publicada no site da 
Presidência da República.
Marcelo Rebelo de Sousa, em 
declarações recentes ao país, 
anunciou que, em caso de ne-
cessidade de eleições legislati-
vas antecipadas, decorreriam 
entre 11 e 18 de maio. •

© Parlamento

Paulo Lopes Silva espera 
que nova crise política não 
coloque em causa projetos de 
Guimarães

© Mais Guimarães

Paulo Lopes Silva esteve 
na conferência de imprensa, 
no final da última reunião do 
Executivo Municipal, em repre-
sentação do autarca Domingos 
Bragança e abordou a situação 
política atual do país e de que 
forma isso pode impactar com 
o desenvolvimento das autar-
quias.

Em maio voltamos a eleger um 
novo Governo. Há um ano acon-
tecia exatamente o mesmo. “As 
crises políticas governativas ao 
nível nacional afetam sempre 
as autarquias locais”. Hoje, 
adiantou, “sentimos exatamen-
te o mesmo do que sentíamos 
há um ano com a última crise 
política, que fez cair também 
um governo que estava em 
maioria absoluta, sabíamos 
que isso iria colocar em causa 
um conjunto de investimentos 
numa fase em que estávamos 
avançados de concretização de 
PRR e também com a entrada 
do PT 2030”.

No entanto, Paulo Lopes Silva 
diz que “quando há transições 
de ciclo, as instituições têm 
de estar preparadas para 
não colocarem em causa o 
essencial. “A realidade é que 
o trabalho que fazemos todos 
os dias é para que tudo aquilo 
que vamos negociando em 

termos de novos projetos com 
os diferentes governos, com 
as diferentes entidades que 
têm tutelas nacionais, fique o 
mais salvaguardado, o mais 
protocolado e o mais registado 
possível, para que não sejam 
essas instabilidades que criem 
fatores que possam colocar em 
causa o desenvolvimento dos 
projetos”, adiantou ainda.

Não deixa de ser uma preo-
cupação para o Município de 
Guimarães, enquanto Executivo 
Municipal, voltarmos às urnas. 
“É importante estarmos do lado 
dos projetos que pretendemos 
desenvolver e que tenhamos 
interlocutores nacionais que 
tenham essa perceção da sua 
importância para lhes darem 
continuidade”. “E que não 
sejam estas crises políticas 
que venham colocar em causa 
o desenvolvimento desses 
projetos, que não os atrasem 
e que nos permitam continuar 
a desenvolver o que estamos 
a desenvolver em Guimarães, 
sem que sejam as alterações 
governativas que os coloquem 
em causa. Esperamos que 
assim não seja, mas há um ano 
sentimos alguns atrasos natu-
ralmente com essa transição”, 
realçou. •
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Ricardo Costa, deputado do PS à Assembleia da República, e candidato 
socialista à Câmara de Guimarães nas Autárquicas deste ano, reagiu à crise 
política instalada através de um artigo de opinião com o título “De corpo e 
alma”, publicado no Mais Guimarães. Garantiu que não será candidato porque a 
sua prioridade e a candidatura à Câmara de Guimarães.

Ricardo Costa não é 
candidato a deputado 
nas Legislativas 
antecipadas

“Não me faz sentido, no caso de 
eleições antecipadas, assumir 
um novo compromisso para 
mais um ciclo político, quando o 
meu foco é Afirmar Guimarães”, 
foi claro na declaração. Disse 
que a “vida política é feita de 
ciclos” e “o que deve permane-
cer entre eles é a coerência, a 
verdade e o sentido de compro-
misso”.
Afirma Ricardo Costa que “é 
necessário que se redefinam 
estratégias, que se avaliem 
resultados e se ponderem deci-
sões”, e o que “importa é olhar 
para o país e, em particular, 
para Guimarães”.
É certo que há uma crise po-
lítica em curso, cuja resposta 
mais óbvia passará por eleições 
legislativas antecipadas. Neste 
cenário, “e porque na política 
mais do que palavras são preci-
sas atitudes, não serei recandi-
dato a deputado à Assembleia 
da República”, avança Ricardo 
Costa. “Assumi este compro-
misso com os portugueses para 
esta legislatura e é minha in-
tenção suspender funções a 01 
de setembro, para me focar em 
exclusivo na campanha eleito-
ral. Mas não me faz sentido, no 
caso de eleições antecipadas, 
assumir um novo compromisso 
para mais um ciclo político, 
quando o meu foco é Afirmar 

Guimarães. De corpo e alma”, 
assegura.
E nesse exercício reflexivo, diz, 
“importa sublinhar, em primeiro 
lugar, a responsabilidade do PS, 
que tudo fez para salvar o país 
de uma crise política e de novas 
eleições”. Aliás, continua, “o PS 
deu imensas oportunidades 
ao primeiro Ministro para que 
pudesse explicar e clarificar 
tudo o que estava obscuro, e 
ainda está, no caso da empresa 
familiar “Spinumviva””, lê-se.
“O PS aprovou o Programa de 
Governo, viabilizou a proposta 
de Orçamento de Estado para 
2025 e, mais recentemente, até 
recusou moções de censura. 
Depois de tudo isto, exigir con-
fiança num Governo liderado 
por um primeiro Ministro politi-
camente fragilizado, envolvido 
em várias suspeições, é ir longe 
demais”, entende o deputado 
socialista.

”Há muito que o 
primeiro Ministro e 
o Governo desejam 
uma crise política 
e anseiam por 
eleições”
É este o entendimento do de-
putado socialista vimaranense. 

“Esperando ansiosamente pelo 
jogo da vitimização para saírem 
legitimados pelo voto popular, 
na expectativa de se reforça-
rem, apagando os erros que são 
públicos”, refere. Mas, “o feitiço 
pode agora estar a voltar-se 
contra o feiticeiro”. E explica: 
“Primeiro, porque os supostos 
crimes não prescrevem nem se 
apagam em função de eleições 
legislativas. Segundo, porque o 
timing, a história e o fundamen-
to desta crise são tudo menos 
favoráveis ao primeiro-minis-
tro, que é o único responsável 
político por ela”.
Ricardo Costa entende que 
“os contornos políticos mais 
recentes fragilizaram o Go-
verno, mas desgastam toda a 
classe política e comprometem 
o desenvolvimento do país”. 
Seja na execução do Plano de 
Recuperação e Resiliência, seja 
no crescimento económico e 
em qualquer outra matéria ou 
setor. “Ninguém ganha com 
a crise”, no entanto, também 
diz que “perante o problema, 
é fundamental encontrar um 
referencial de esperança, de 
confiança e de seriedade”.
Ricardo Costa diz que Pedro 
Nuno Santos “tem estado à 
altura das suas responsabilida-
des e tem revelado um inques-
tionável sentido de Estado". •  

Ricardo Araújo acusa Partido 
Socialista de gerar crise 
política

© PSD Guimarães

© PS Guimarães

O vimaranense Ricardo Araújo, 
deputado do PSD à Assembleia 
da República, em declarações 
ao Mais Guimarães, na passada 
sexta-feira, dia 07 de março, 
reagiu à situação atual do país 
em termos políticos, e referiu 
que não vale a pena lançar 
decisões e posições antes do 
tempo.

O Governo “nem um ano de 
atuação tem, está a governar 
bem e a oposição não está a 
gostar disso, e, portanto, quer 
causar e criar uma instabilidade 
política na expectativa de daí ti-
rar dividendos”, assim entende 
o deputado, em declarações ao 
Mais Guimarães.

Para Ricardo Araújo, o “sr. 
primeiro Ministro deu todos 
os esclarecimentos que tinha 
a dar”: “Isto começou com a 
insinuação e a acusação de 
que o primeiro Ministro tinha 
uma imobiliária e por causa da 
lei dos solos, e já toda a gente 
percebeu que não tem imobiliá-
ria nenhuma e neste momento 
está-se a discutir o hotel onde o 
primeiro Ministro dorme e quem 
é que o paga”, afirmou.

Sobre a apresentação da uma 
moção de confiança lançada 
pelo Governo, e sobre a posição 
do PS que afirma que é uma 
“tentativa de Montenegro fugir 
à Comissão de Inquérito”, o 
deputado diz que os dirigentes 
máximos do PS, “ainda há dias, 
desafiavam o primeiro Ministro 
a apresentar uma moção de 
confiança”. “O sr. primeiro Mi-
nistro, aquilo que fez no fim de 
semana passado, foi dar todos 
os esclarecimentos, como nun-
ca nenhum outro deu, e disse 
que aguardava uma posição 
dos partidos de oposição, no 
sentido de clarificarem se o Go-
verno tinha ou não condições 
para continuar a governar e o 
PS decide lançar uma Comissão 
de Inquérito. Isto é uma gravi-
dade em democracia, o que o 

PS quis foi lançar lama sobre 
o primeiro Ministro e sobre o 
Governo”, acusa Ricardo Araújo.

Para evitar uma crise política, 
basta que o PS viabilize a mo-
ção de confiança, mas ouvimos 
este fim de semana, em Vizela 
e em Lisboa, na apresentação 
de candidatos às Autárquicas, 
Pedro Nuno Santos a garantir 
precisamente o contrário. “Para 
o bem do país, para o bem dos 
portugueses, não interessa a 
Portugal e aos portugueses 
que haja eleições legislativas”, 
referiu ainda Ricardo Araújo.

Ricardo Araújo elogiou ainda 
o trabalho do Governo em 
pouco tempo de governação, 
realçando “os dados do cresci-
mento económico de Portugal, 
de redução da dívida, repôs 
rendimentos, fez a reposição 
do tempo de serviço aos pro-
fessores, aumentou os salários 
de professores, de forças de 
segurança, de militares, de 
oficiais de justiça. É um governo 
reformista”, declarou.

E em caso de eleições le-
gislativas antecipadas, caso 
a moção de confiança do 
Governo seja chumbada (como 
veio a verificar-se), Ricardo 
Araújo – ele que é também o 
candidato do PSD à Câmara 
de Guimarães nas Autárquicas 
deste ano – estará disponível 
para integrar as listas do PSD? 
“Eu estou na política em serviço 
público, de uma forma muito 
séria, empenhada, estou muito 
empenhado também em cons-
truir uma alternativa sólida de 
futuro para Guimarães. Neste 
momento, não é a altura de es-
tarmos a fazer mais cenários do 
que aqueles que já temos em 
cima da mesa no país. Vamos 
aguardar os desenvolvimentos, 
porque, neste momento, sou 
deputado e vamos aguardar o 
que vai acontecer para depois 
então tomarmos as decisões no 
tempo certo”, respondeu. •
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Desde 2010, a empresa já recolheu mais de 407 mil toneladas de resíduos, 
abrangendo atualmente 73% da área do município, refere, em nota de imprensa.

Vitrus recolheu cerca 
de 50 mil toneladas de 
resíduos em 2024

Bloco de Esquerda opõe-se 
à criação de nova PPP no 
hospital de Braga

© CMB

A Comissão Coordenadora 
Distrital (CCD) de Braga do Bloco 
de Esquerda lamenta, em nota 
enviada à comunicação social, a 
intenção do Governo de lançar 
o processo de atribuição de cin-
co parcerias público-privadas 
(PPP) em hospitais, entre os 
quais o de Braga.

Segundo os bloquistas, “o 
desinvestimento no Serviço 
Nacional de Saúde e sua 
fragmentação têm constituído 
graves retrocessos, num país 
e distrito que viram, há 50 
anos, a Democracia desbravar 
decididamente o caminho para 
um acesso universal, geral e 
gratuito à saúde”.

A CCD de Braga do BE acres-
centa que “pugnará por um 
serviço que não se vergue à 
maior ou menor lucratividade 
dos pacientes ou serviços, e lu-
tará para que não se concretize 
mais este passo de desmante-
lamento e entrega a interesses 
privados do Serviço Nacional 
de Saúde”, considerando 
“inaceitável que a prioridade 
deste governo, liderado por um 
Primeiro Ministro que não tem 
a confiança dos portugueses 

nem do Parlamento, seja a de 
avançar com negócios que 
resultarão em sérios prejuízos 
para os utentes”, pode ler-se.

O Conselho de Ministros, 
reunido a 07 de março, tomou 
a decisão de lançar o processo 
de atribuição de cinco parceiras 
público-privadas (PPP) em 
cinco hospitais: Braga, Loures, 
Amadora-Sintra, Vila Franca 
de Xira, que já tiveram gestão 
privada “com bons resultados” 
vincou o Governo, e também 
o hospital Garcia de Orta, em 
Almada.

Este anunciou foi feito em 
conferência de imprensa pelo 
Ministro da Presidência, António 
Leitão Amaro, que acrescentou 
que três destes hospitais “tive-
ram experiência recente de PPP, 
e outro teve uma experiência 
mais antiga”, todas avaliadas 
como prestando “aos utentes 
melhores cuidados de saúde a 
um preço mais baixo”.

O Hospital de Braga já funcio-
nou durante 10 anos em PPP, 
um modelo que terminou em 31 
de agosto de 2019, numa altura 
em que a ministra da Saúde era 
a socialista Marta Temido. •

© PS Guimarães

No ano de 2024 a Vitrus reco-
lheu cerca de 50 mil toneladas 
de resíduos, entre indiferencia-
do, orgânicos e reciclagem, “o 
que representa um aumento de 
mais de 12 mil toneladas nos úl-
timos cinco anos”. O presidente 
do Conselho de Administração, 
Sérgio Castro Rocha, destaca 
a aposta da Vitrus Ambiente 
“em soluções inovadoras e 
sustentáveis, na otimização 
de recursos e redefinição das 
rotas, aliado a um crescimento 
contínuo e que reforça o papel 
da Vitrus como uma referência 
na gestão de resíduos urbanos 

no norte do país. A implementa-
ção de políticas eficazes como 
o PAYT e a recolha seletiva de 
biorresíduos, associadas ao 
compromisso com a susten-
tabilidade, colocam assim 
Guimarães na linha da frente 
da transição ambiental e da 
economia circular”.
Além do crescimento na recolha 
de resíduos indiferenciados, a 
Vitrus Ambiente deu um passo 
decisivo na recolha de biorresí-
duos em 2022, com o início da 
recolha orgânicos. Esta ope-
ração arrancou no Centro His-
tórico e, num curto espaço de 

tempo, expandiu-se para todas 
as escolas do concelho, bem 
como para restaurantes, cafés 
e lares das freguesias da cidade 
e ainda da Costa, Mesão Frio, 
Urgezes, Creixomil, Azurém, 
Fermentões, Caldelas e Ponte. 
Ao longo de 2022, incluindo um 
período experimental, foram 
recolhidas 971,26 toneladas de 
resíduos orgânicos, com um 
aumento expressivo nos últi-
mos dois anos. No ano de 2024 
a Vitrus procedeu à recolha de 
mais de 7,5 mil toneladas de 
resíduos orgânicos, avança a 
empresa. •

O Município de Guimarães, em 
parceria com o “ProChild Co-
LAB”, está a promover a iniciati-
va “O Futuro Começa no Berço”, 
integrada na Semana Interna-
cional do Cérebro. O programa, 
que decorre ao longo do mês 
de março, tem como objetivo 
sensibilizar a comunidade para 
a relevância das neurociências 
no desenvolvimento infantil e 
no impacto que este conheci-
mento pode ter na sociedade.

No dia 13 de março, entre as 
15h00 e as 17h00, o Auditório 

da Biblioteca Municipal Raul 
Brandão acolhe a atividade “O 
Jogo da Arquitetura Cerebral”, 
desenvolvido pela Universidade 
de Harvard e adaptado pelo 
ProChild CoLAB. Esta experiên-
cia interativa permite explorar 
os fatores que influenciam o 
desenvolvimento do cérebro e 
será complementada por uma 
discussão sobre as implicações 
práticas desse conhecimento.

A sessão de encerramento 
decorre no dia 15 de março, das 
15h00 às 17h00, no Auditório da 

Escola Secundária Francisco de 
Holanda. A mesa-redonda será 
moderada pela vereadora da 
Educação, Adelina Paula Pinto, 
e contará com a participação 
de Daniel Sampaio e de Adriana 
Sampaio. 

Além destas atividades, nos 
dias 15, 22 e 29 de março, serão 
promovidas oficinas dirigidas a 
crianças e famílias no auditório 
da Biblioteca Municipal Raul 
Brandão. •

Guimarães assinala Semana Internacional do Cérebro
© Direitos Reservados
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Sindicato diz que não será possível cumprir serviços mínimos, apesar da 
garantia dada pela Salimpa à administração do hospital.

Trabalhadoras de 
limpeza do Hospital de 
Guimarães aderem em 
massa à greve

Lions de Guimarães promove 
“Cabazes da Páscoa”

© Direitos Reservados

O Lions Clube de Guimarães é 
uma associação, com mais de 
55 anos de atividade e todos os 
anos por esta altura promove 
uma campanha de angariação 
de bens.

Nos últimos anos têm vindo a 
promover a campanha “Caba-
zes de Páscoa”, para levarem às 
famílias carenciadas e referen-
ciadas pelas entidades compe-
tentes, alimentos essenciais. O 
objetivo, dizem, ” é conseguir 
levar a 100 famílias cabazes 
com arroz, massa, leite, feijão, 
óleo, azeite, enlatados, açúcar, 
sal, bolachas entre outros”.

Contam, para além das em-

presas, com a colaboração da 
população vimaranense, com 
pontos de recolha em Escolas 
– Martins Sarmento, Francisco 
de Holanda, Fernando Távora, 
Escola Gil Vicente, Colégio do 
Ave, Colégio Nossa Senhora 
da Conceição e na Junta de 
Freguesia da Cidade.

“Apelamos, assim, à divulga-
ção desta campanha de solida-
riedade, para que, deste modo, 
possamos juntos contribuir 
para minimizar as situações 
de manifesta carência em que 
vivem algumas famílias do 
concelho de Guimarães”, refere 
o Lions. •

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

As trabalhadoras da limpeza 
do Hospital Senhora da Oliveira 
estão, esta quarta-feira, em 
greve, desde a meia-noite e por 
24 horas. Queixam-se do incum-
primento do contrato coletivo de 
trabalho pela empresa Salimpa, 
nomeadamente de não lhes 
serem entregues recibos de ven-
cimento, como forma de encobrir 
a falta de pagamento de horas, 
da falta de majoração de férias e 
de não lhes ser dado o tempo de 
assistência aos filhos. Segundo 
Carla Pinheiro, dirigente sindical 
do Sindicato dos Trabalhadores 
de Serviços de Portaria, Vigi-
lância, Limpeza, Domésticas e 
Atividades Diversas (STAD), res-
ponsável pelo setor da limpeza, 
“em 70 trabalhadoras estão cin-
co a trabalhar”. Para sexta-feira, 
dia 7, está convocada uma greve, 
pelos mesmos motivos, no Hos-
pital Eduardo Santos Silva, em 
Vila Nova de Gaia.

As trabalhadoras queixam-se 
que, algumas delas não recebem 
os recibos de vencimento há 
mais de um ano. “Não entregam 
porque cortam dias e horas que 
são devidas e, sem o recibo, 
as trabalhadoras não podem 
reclamar”, acusa Carla Pinheiro. 

As funcionárias reclamam, entre 
outros períodos, o pagamento 
das horas passadas em plená-
rios. “Não há dúvida que esta 
greve está a ter um grande 
impacto no hospital, porque com 
cinco funcionárias de limpeza 
não é possível cumprir serviços 
mínimos”, afirma Carla Pinheiro. 
A administração da ULS Alto Ave, 
contudo, disse à Lusa “a empresa 
subcontratada garantiu os servi-
ços mínimos”.  O STAD, porém, 
nega ter recebido qualquer lista-
gem de serviços mínimos, como 
está determinada na lei e, “como, 
de resto, já aconteceu para Gaia”. 
As funcionárias reclamam ainda 
a majoração de férias e o tempo 
para a assistência aos filhos, que, 
dizem, lhes tem sido negado.

O STAD esteve em negocia-
ções com a empresa Sá Limpa, 
durante o mês de novembro e, 
segundo o sindicato, “houve uma 
promessa de resolução do pro-
blema até ao final de 2024, o que 
não aconteceu”. O STAD alega 
que, durante estas negociações, 
suspendeu uma greve já convo-
cada nos hospitais do Sul – Ca-
puchos, Júlio de Matos, Barreiro e 
Beatriz Ângelo – onde a Sá Limpa 
também é responsável pela lim-

peza, e onde os protestos, agora, 
poderão recomeçar.

Sindicato diz que a 
administração do 
hospital devia usar 
a sua “força” para 
ajudar a resolver o 
problema

 O STAD diz que a administra-
ção da ULS Alto Ave “tem culpa 
porque não usa a sua força para 
obrigar a Sá Limpa a cumprir o 
contrato”. Para esta dirigente 
sindical, “o problema é que estas 
empresas ganham concursos 
públicos pelo valor mínimo e 
depois quem paga são as traba-
lhadoras”.

A greve começou à meia-noite 
e prolonga-se por 24 horas. 
Durante esta manhã, decorre 
uma concentração à porta do 
hospital. Para sexta-feira, dia 7, 
está convocada uma greve, nos 
mesmos moldes e pelas mesmas 
razões, no Hospital de Gaia. Até 
ao momento da publicação desta 
notícia não foi ainda possível 
obter a posição da administração 
da Sá Limpa. • Rui Dias

No dia 15, na sede do CAR, 
há o Mingus Cup (Campeonato 
de Setas), no dia 22, às 15h00, 
realiza-se a homenagem a Jorge 
Pizarro e o Encontro de Amigos 
e Canções.

Para o dia 28, às 23h00, está 

marcada a Noite de Quiz, 6ª 
Sessão da Temporada, com pré-
mio para a equipa vencedora. 
O convite é extensível a todos 
os sócios, alunos e amigos do 
C.A.R. •

Março é um mês repleto de 
atividades no CAR

© CAR
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No próximo sábado, dia 15 de março, pelas 15h00, a Sociedade Martins Sarmento 
será palco do evento "Desconstruindo Preconceitos: Diálogo sobre Religião e 
Inclusão", uma iniciativa promovida pela associação Guimarães [IN]volve, com 
o apoio da Sociedade Martins Sarmento, do Centro Cultural Islâmico do Porto e 
da Paróquia de Urgezes.

Abertas as candidaturas para 
o Programa Jovens Políticos 
Eleitos

Sociedade Martins 
Sarmento acolhe 
discussão sobre a 
diversidade religiosa e a 
luta contra a intolerância

Iniciativa do Comité das Re-
giões Europeu dá voz a jovens 
eleitos locais e regionais, pro-
movendo o intercâmbio de boas 
práticas e a participação nos 
processos democráticos da UE.

Estão abertas as candidaturas 
para o Programa Jovens Políti-
cos Eleitos (YEP), uma iniciativa 
do Comité das Regiões Europeu 
que visa envolver jovens repre-
sentantes autárquicos nascidos 
após 01 de janeiro de 1990, nos 
debates e processos políticos 
da União Europeia. O programa 
destina-se a políticos locais 
e regionais de toda a Europa, 
incluindo representantes de 
países candidatos à adesão 
à UE, e procura trazer novas 
perspetivas para as decisões 
que afetam os territórios.

Os participantes terão a opor-
tunidade de integrar reuniões 

plenárias, sessões das comis-
sões temáticas e diálogos locais 
da UE, bem como participar em 
eventos emblemáticos como a 
Semana Europeia das Regiões 
e dos Municípios, o EuroPCom e 
as Cimeiras Europeias das Re-
giões e Municípios. Além disso, 
o YEP promove o intercâmbio 
de boas práticas, formação es-
pecializada e networking entre 
os jovens políticos, os membros 
do Comité das Regiões e outros 
grupos políticos.

As candidaturas para a edição 
de 2025 estão abertas até 01 de 
maio e devem ser submetidas 
através da página oficial. Para 
mais informações, os inte-
ressados podem consultar a 
página do programa ou entrar 
em contacto através do e-mail 
yep-programme@cor.europa.
eu. •

© Mais Guimarães

© CMG

O evento decorre no âmbito do 
Dia Internacional para Combater 
a Islamofobia e visa fomentar 
a reflexão sobre a diversidade 
religiosa e a luta contra a intole-
rância, refere a organização.

O encontro pretende criar “um 
espaço de debate aberto e cons-
trutivo, incentivando o respeito 
mútuo e a compreensão entre 
diferentes comunidades religio-
sas e culturais”. Para tal, contará 
com a presença de especialistas, 
líderes comunitários e membros 
da sociedade civil, que partilha-
rão experiências e práticas para 
promover a inclusão e combater 
preconceitos.

Entre os temas em destaque 
estarão o impacto da islamofo-
bia e de outras formas de into-
lerância religiosa na sociedade 
atual; o papel do diálogo inter-
-religioso na promoção da paz e 
do entendimento entre culturas; 
o contributo das comunidades 
religiosas e diplomáticas para 
a inclusão e o respeito mútuo; 
estratégias para combater este-
reótipos e fomentar a aceitação 
da diversidade, e o impacto da 
desinformação e do papel dos 
media na percepção das reli-
giões.

Entre os participantes confir-
mados estão representantes 

do Centro Cultural Islâmico do 
Porto, da Paróquia de Urgeses 
e membros de diversas comuni-
dades religiosas e culturais.

“O preconceito nasce da falta 
de conhecimento e do medo 
do que é diferente. Através do 
diálogo e do contacto direto, 
podemos desconstruir mitos e 
construir uma sociedade mais 
justa e tolerante.”, afirma a orga-
nização da Guimarães [IN]volve.

O evento é gratuito e aberto ao 
público, sendo necessária ins-
crição prévia através do email 
info@guimaraesinvolve.pt ou 
do contacto telefónico +351 934 
250 112. •

SMS distinguiu melhores 
alunos na Festa Escolar 
do 09 de Março

Na manhã do passado do-
mingo, decorreu a sessão de 
entrega de prémios aos alunos 
do 4º ano dos Agrupamentos 
de Escolas de Vizela, Briteiros, 
Francisco de Holanda e Virgínia 
de Moura, mas também dos  
alunos do 4º ano dos Agrupa-
mentos de S. Bento, Fernando 
Távora, Mário Cardoso, Taipas, 
João de Meira e Colégio do Ave.

À tarde, foram distinguidos os 
alunos do 4º ano dos Agrupa-
mentos Abel Salazar, Pevidém, 
Santos Simões, Gil Vicente, Vale 
do São Torcato, Colégio Nossa 
Senhora da Conceição e Escola 
Integrada do Ave, seguindo-se 
os discursos dos represen-

tantes da Sociedade Martins 
Sarmento, Universidade do 
Minho e Câmara Municipal de 
Guimarães.

Na tarde de domingo, reali-
zou-se ainda uma conferência 
subordinada ao tema “Camilo 
Castelo Branco e Alexandre 
Dumas”, por Sérgio Paulo Gui-
marães de Sousa, docente do 
Instituto de Letras e Ciências 
Humanas da Universidade do 
Minho. 

Serão também atribuídos os 
prémios aos alunos do 9º ano, 
do secundário e do ensino su-
perior. A música esteve a cargo 
de Rui Mesquita, no piano e Luís 
Sousa, no violino. •
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Abrange as freguesias de Barco, Caldelas, Brito, Pencelo e Fermentões. Devido 
às más condições climatéricas, a inauguração, que estava previsto acontecer 
no passado sábado, foi adiada uma semana.

Guimarães inaugura 
novos troços de ecovias 
do concelho nas 
margens do Ave e do 
Selho

Homem de 39 anos detido 
em Guimarães por violência 
doméstica

©  GNR

O detido foi constituído 
arguido, e os factos foram co-
municados ao Tribunal Judicial 
de Guimarães.

O Comando Territorial de Bra-
ga, através do Posto Territorial 
de Guimarães, dá conta em 
comunicado que, no dia 05 de 
março, deteve um homem de 
39 anos por violência domésti-
ca e posse de armas proibidas, 
no concelho de Guimarães.

No âmbito de uma investiga-
ção por violência doméstica, os 

militares da Guarda realizaram 
diligências policiais que per-
mitiram apurar que o suspeito 
exercia violência física e psi-
cológica contra a vítima, sua 
companheira de 43 anos.

No decorrer da investigação, 
foi dado cumprimento a um 
mandado de detenção e a uma 
busca domiciliária, que culmi-
nou na apreensão de um bas-
tão extensível, um bastão em 
madeira – arma de agressão. •

© PS Guimarães

A cerimónia terá início no 
Parque de Lazer de Barco, às 
09h45, e contará com a pre-
sença do presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães, Do-
mingos Bragança, da vereadora 
do Ambiente e Ação Climática, 
Sofia Ferreira, bem como dos 
presidentes de junta das fregue-
sias envolvidas e representantes 
das brigadas verdes locais, entre 
outras entidades.

Segundo informação da autar-
quia, serão percorridos alguns 
dos trajetos já acessíveis à 
população, nomeadamente os 
percursos entre o Parque de La-
zer de Barco e o Parque de Lazer 
das Taipas, numa extensão 
aproximada de 2,5 quilómetros; 
em Brito, entre a Rua dos 8 Moi-
nhos e um troço de 800 metros; 
e entre Pencelo e Fermentões, 
ligando a Rua de Santo António 
ao Parque de Roldes, num per-
curso de 2 quilómetros.

Refere o Município que as Eco-
vias de Guimarães são “projetos 
estruturantes em desenvolvi-
mento, promovendo a valoriza-
ção e preservação do património 
natural e paisagístico do con-
celho”. “Com um forte compro-
misso com a sustentabilidade, 
estes percursos destinam-se a 
incentivar a mobilidade suave, 
o contacto com a natureza e a 
prática de atividades ao ar livre, 
contribuindo para a criação do 
primeiro parque linear de Gui-
marães”.

As intervenções realizam-se 
em conformidade com as dire-
trizes da Agência Portuguesa 
do Ambiente (APA) e com a 
autorização da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimen-
to Regional do Norte (CCDR-N) e 
da Entidade Regional da Reser-
va Agrícola Nacional. A concre-
tização deste projeto “é, ainda, 
possível graças à colaboração 

indispensável dos proprietários 
privados, que cederam parte 
dos seus terrenos junto às linhas 
de água”.

Recorde-se que este projeto 
está a ser desenvolvido pelo 
Município de Guimarães e pelo 
Laboratório da Paisagem, com 
o apoio da Vitrus Ambiente, e 
é financiado pela Iniciativa de 
Assistência à Recuperação para 
a Coesão e os Territórios da Eu-
ropa (REACT-EU), do Programa 
Operacional COMPETE 2020, no 
âmbito da iniciativa REACTivar 
Guimarães: Renaturalização dos 
Corredores Verdes dos Rios Ave, 
Selho e Vizela, cujo objetivo foi 
a recuperação e renaturalização 
das margens ribeirinhas através 
da remoção de espécies inva-
soras, da aplicação de técnicas 
de engenharia natural em zonas 
suscetíveis à erosão e da plan-
tação de espécies nativas. •

PSP deteve por condução 
ilegal e por taxa de álcool 
acima do permitido

© PSP

Os detidos foram notificados 
para comparecerem no Tribu-
nal Judicial de Guimarães.

A PSP de Guimarães deteve 
na quinta-feira, dia 06, na 
cidade, uma cidadã com 69 
anos de idade, pelo crime de 
condução ilegal. No decorrer 
da fiscalização, os Polícias 
verificaram que a suspeito não 
possuía qualquer documento 
que a habilitasse para o exer-
cício da condução. A detida foi 
notificada para comparecer no 
Tribunal Judicial de Guimarães.

Também foi detido um cida-
dão com 71 anos de idade, por 
condução de veículo automó-
vel com taxa de alcoolemia 
superior à permitida por lei, 
tendo acusado uma TAS de 
1,80 g/l no sangue. Já esta 
madrugada, pelas 03h45, foi 
detido pelo mesmo crime um 
cidadão, com 57 anos de idade, 
tendo acusado uma TAS de 
1,40 g/l no sangue.

Os detidos foram notificados 
para comparecerem no Tribu-
nal Judicial de Guimarães. •
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Liga Neno regressa com uma nova edição, promovendo o futebol infantil num ambiente de fair play, respeito e crescimento desportivo. 
Devido às condições climatéricas, a primeira jornada, que estava previsto acontecer no passado sábado, foi adiada para este sábado, 
dia 15 de março.

Liga Neno 2025 arranca sábado privilegiando 
os valores do Desporto

A Liga Neno está de volta e 
promete reunir cerca de 800 
crianças, entre os seis e os 
nove anos. Com um formato de 
5×5, campos de 40×20 metros 
e jogos de 30 minutos, esta ini-
ciativa homenageia o legado de 
Neno, promovendo a inclusão, o 
espírito de equipa e a felicidade 
das crianças participantes.

O vereador do Desporto, 
Nelson Felgueiras, sublinhou 
a importância da Liga Neno na 
promoção do desporto jovem: 
“Esta iniciativa é sobre valores, 
amizade e crescimento. Quere-
mos proporcionar às crianças 
uma experiência única, onde 
aprendam a importância do 
espírito de equipa, do respeito e 
da superação. Acreditamos que 
o desporto é uma ferramenta 
essencial para a formação dos 
mais jovens e a Liga Neno é um 
exemplo perfeito disso”.

O torneio destina-se a crian-
ças nascidas entre 2018 e 2020 
e divide-se em dois escalões: 

Petizes Sub-07 (2018-2020), 
agrupados consoante o ano 
de nascimento; e Traquinas 
Sub-09 (2016-2017), com regras 
adaptadas para a faixa etária.

Cada clube pode inscrever até 
três equipas por escalão, sem 
transição de jogadores entre 
equipas e, durante os jogos dos 
Petizes, não haverá árbitros, 
cabendo aos responsáveis das 
equipas a gestão dos encon-
tros. Já nos Traquinas, haverá 
sempre dois elementos da or-
ganização, um na mesa e outro 
a arbitrar.

Antes do início da competição, 
serão também realizadas três 
ações de formação destinadas 
a treinadores, dirigentes e 
demais envolvidos na organiza-
ção, incidindo sobre ‘Treino de 
Crianças e Jovens’, ‘Psicologia 
Aplicada ao Desporto Infantil’ 
e Educação Ambiental no Des-
porto.

Para isso, as equipas poderão 
realizar campanhas ambientais, 

como recolha de resíduos ou 
plantação de árvores autócto-
nes, e ações solidárias, como 
recolha e doação de bens a 
instituições de apoio social. 
Os clubes vencedores deste 
ranking serão premiados com 
equipamentos desportivos para 
os seus atletas e uma visita à 
Cidade do Futebol, no dia 19 de 
junho.

Jornada Dedicada 
ao Futebol 
Feminino

No dia 29 de março, será 
realizado um torneio exclusivo 
para as meninas participantes 
na Liga Neno. Todas as atletas 
inscritas nesta jornada especial 
receberão um equipamento 
desportivo como oferta. As ins-
crições para esta jornada ainda 
estão abertas, aguardando-se 
candidaturas de clubes interes-
sados em receber o evento.

© CMG

Calendário Liga Neno

15 de Março 
G.D. São Cristovão
22 de Março 
U.D. Polvoreira
05 de Abril 
G.D. Santo Estevão

12 de Abril
G.R.C. Aldão
03 de Maio
G.C.D. Águia Negras de 
Tabuadelo
10 de Maio
 G.D. Serzedelo
17 de Maio – Final •
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É um livro devorador, relata um 
conjunto de fascículos que inte-
gram o livro de “Novelas do Mi-
nho”, entre 1875 e 1877.

É uma novela passional tipica-
mente camiliana, envolta em mis-
tério. “Maria Moisés”, é composta 
em duas partes; na primeira, des-
creve o amor trágico de Josefa 
da Lage, na segunda, a vida de 
sua filha, Maria Moisés, fruto de 
um amor proibido. O começo da 
história é, dolorosa. Na noite em 
que Josefa da Lage é encontrada 
a morrer à beira rio, uma criança 
é descoberta, abandonada, num 
cesto de vime, nas margens do 
rio Tâmega, local onde se podem 
encontrar vestígios da vida do es-
critor, por exemplo a casa onde 
viveu, na Freguesia de Friúme – 
Casa Museu de Camilo, em Ribeira 
de Pena. 

A criança, após a sua recolha, 
foi criada por um fidalgo e suas 
irmãs, que decidem chamar-lhe, 
Maria Moisés. Como não havia 
herdeiros, esta criança, feita mu-
lher, herda a quinta de família e 
decide tomar conta dos enjeita-
dos, como ela. 

É uma das muitas histórias lite-
rárias, verdadeiramente fascinan-
tes, que o escritor nos legou, as 
quais serão resgatadas e home-
nageadas no dia 16, (dia do seu 
nascimento - 1825) no Almoço Li-
terário, no Restaurante Alameda 
Park, na Vila de Caldas das Taipas, 
que nos irá presentear com uma 
“Ementa Camiliana”, com; papi-
nhas, petingas fritas e moelinhas, 
como entretém de boca. 

Como primeiro prato, será ser-
vido “Caldo à Eusébio Macário”, 
como prato principal, teremos 
“Pato no forno à Maria Moisés”, 
com batatinhas, molho de laranja 
e Vinho do Porto. Como não podia 
deixar de ser, a sobremesa, será 
uma iguaria tradicional, as “Rai-
vas”, iguaria local, que Camilo terá 
comido durante os seus ensaios 
literários.

As “Raivas”, serão rainhas à 
mesa, acompanhadas com molho 
de chocolate.  A receita das “Rai-
vas” é um legado, bem preserva-
do com muitas décadas de histó-
ria, agora, elaboradas pelas mãos 
hábeis de Fátima Gomes, herdeira 
da receita e membro da Confraria 
Terras de Vimaranes.

Os vinhos serão do nosso terroir, 
Vinhos Vimaranes; brancos e tin-
tos, um dos nossos maiores sím-
bolos Vimaranenses.

Esta homenagem que se presta 
ao homem, ao escritor, à literatu-
ra, à cultura, à história, á gastro-
nomia, aos vinhos, às Caldas das 
Taipas, é uma simbólica home-
nagem, que a Confraria Terras de 
Vimaranes, tem a honra de orga-
nizar e associar, como instituição 
ligada ao património cultural ma-
terial e imaterial, do concelho de 
Guimarães.

Viva a Cultura!
Viva a Confraria Terras de Vima-

ranes!

Um abraço 
gastronómico.

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.pt

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira

GASTRONOMIAO JORNAL N492 QUARTA-FEIRA 05 MARÇO 2025 P.13

Bicentenário de Camilo C. Branco
Almoço Literário 
Alameda Park, Caldas das Taipas

© Direitos Reservados
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OObbiittuuáárriioo……  

 
Agência Funerária Passos, Lda. 
Rua D. João I, n.º 23 
4810-422 Guimarães 

 
t. 253 515 535 
www.funerariapassos.com 
 

 

GUIMARÃES (SÃO SEBASTIÃO) 
 

Armindo de Almeida 
Duarte 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
13-mar-2025 (quinta-feira), às 19h30, 
na Igreja de São Sebastião. 
 

 

 

FERMENTÕES 
 

Luísa Antunes de 
Freitas 

 
Eucaristia do 2.º Ano 

 
16-mar-2025 (domingo), às 9h45, 
na Igreja de Fermentões. 
 

 
 
 

 

FERMENTÕES 
 

Maria Madalena 
Cardoso Guimarães 
 

Eucaristia do 30.º Dia 
 
15-mar-2025 (sábado), às 18h30, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição. 
 

 
 

 

SANDE (SÃO LOURENÇO) 
 

Francisco Ferreira 
 

Eucaristia do 30.º Dia 
 
16-mar-2025 (domingo), às 8h30, na 
Capela de São José de Campelos. 

 

 

CANDOSO (SANTIAGO) 
 

Benjamim Dias 
Ferreira 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
16-mar-2025 (domingo), às 10h30, 
na Igreja de Santo Amaro. 

 
 
 
 

 

PONTE 
 

Joaquim Martins 
 

Eucaristia do 7.º Dia 
 
12-mar-2025 (quarta-feira), às 19h00, 
na Igreja de São João de Ponte. 

 
 

 

PENCELO 
 

Miguel de Deus 
da Cunha 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
16-mar-2025 (domingo), às 8h30, 
na Igreja de Pencelo. 
 

 

 

AZURÉM 
 

Ivone Maria Nogueira 
dos Santos 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
15-mar-2025 (sábado), às 18h30, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição. 
 

 
 

 

SELHO (SÃO LOURENÇO) 
 

José Pinheiro  
de Sousa 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
16-mar-2025 (domingo), às 10h30, 
na Igreja de S. Lourenço de Selho. 

 
 
 
 

Inscrições
abertas

Jovens e adultos

Cursos de Inglês

WWW.ATHENEACADEMY.PT

Av. Dom João IV, 1424 Guimarães
(Junto à estação da CP)

OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.

https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/Centro-M%C3%A9dico-e-Dent%C3%A1rio-CSI-235718743190023/
https://www.atheneacademy.pt/
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https://twitter.com/maisguimaraes


“Vamos acreditar que, com os adeptos juntos, 
em Guimarães, é possível passar”
Um jogo frenético em que o Vitória esteve duas vezes em desvantagem, e conseguiu reagir com uma boa exibição.

É certo que não passa de um 
empate, mas uma segunda mão 
do D. Afonso Henriques que se 
espera lotado na próxima quin-
ta-feira, pode escrever uma bo-
nita história neste percurso do 
Vitória na Conference League. 
“O mais importante era a equi-
pa jogar bem, fizemos um bom 
jogo, com muita qualidade. Os 
jogadores tentaram ao máximo, 
frente a um Bétis pressionante 
e com valor, mas nós tivemos 
coragem, qualidade e sabíamos 
os espaços que queríamos ex-
plorar”, reagiu o treinador do 
Vitória.

Num estádio difícil de um clu-

be  também ele conhecido pe-
los seus adeptos fervorosos, 
Luís Freire elogiou os seus joga-
dores pela capacidade de lidar 
com isso. “Não é fácil jogar aqui, 
contra este estádio, com tantos 
adeptos e tanto fervor, mas fo-
mos corajosos, saímos bem da 
pressão e, na primeira parte, 
tivemos três oportunidades de 
golo. Tudo bem feito, faltou a 
bola entrar. O Bétis também as 
teve”.

Na segunda parte, o Bétis en-
trou a fazer golo. “Não é fácil 
sair do balneário e sofrer logo, 
mas os jogadores continuaram 
a cumprir o plano e encontra-

ram o espaço para o grande 
golo do João Mendes, num lan-
ce onde ele tem muito mérito. 
Continuámos a acreditar, baixá-
mos um pouco, eles fizeram o 
2-1, mas ninguém desistiu. Fo-
mos pondo energia na equipa e 
penso que o 2-2 acaba por pre-
miar um grande jogo do Vitória. 
Não fomos inferiores ao Bétis. 
Sabemos que isto vai a meio, 
ainda há muito jogo pela frente, 
mas demos uma resposta cabal 
do valor dos jogadores e do que 
pode valer esta equipa”, anali-
sou Freire.

“Eu gosto muito da mentalida-
de que encontrei nos jogadores. 

Têm muita vontade de jogar. Eu 
também gosto das equipas a 
pressionar, a jogar, a procurar 
soluções. E isso, quando acon-
tece, fica bom para toda a gen-
te. Conseguimos pôr em práti-
ca, mas eles têm muito mérito. 
Há aqui jogadores que fazem 
grandes exibições. É um empa-
te, não passa disso. O Nélson 
[Oliveira] trabalhou muito para 
a equipa, segurou a bola, con-
seguiu dar-nos tempo e espaço 
para desenvolver o nosso jogo. 
Faz uma grande exibição, mas 
não foi o único, na minha visão. 
E, depois, um compromisso de-
fensivo que temos de ter todos, 

e ele também teve”, disse ainda.
A eliminatória decide-se agora 

em Guimarães: “Penso que não 
há favoritos. Não havia e não 
há. Tínhamos essa consciência: 
claro que o Bétis tem jogado-
res mundialmente conhecidos, 
tem um treinador mundialmen-
te conhecido, sabemos que é 
uma grande equipa, que ainda 
agora ganhou ao Real Madrid. 
No entanto, nós temos a nossa 
identidade, a nossa capacidade 
e qualidade nos nossos joga-
dores e no nosso jogo. Vamos 
acreditar todos que, com os 
adeptos juntos, em Guimarães, 
é possível passar”. •
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Olhos nos olhos – Vitória empata com Bétis e traz decisão para Guimarães
Levamos um bom resultado 
para a segunda mão", dizia no 
final Nélson Oliveira. Esta quin-
ta-feira há encontro marcado 
em Guimarães.
Com dois mil na bancada e 
uma equipa reativa. O Vitória 
de Luís Freire empatou a duas 
bolas, vai agora decidir a elimi-
natória em Guimarães.
Os vitorianos conseguiram um 
resultado histórico em Espa-
nha e não perderam pela pri-
meira vez na história no país 
vizinho. Os golos do Vitória 
foram marcados por João Men-

des, com uma bomba, e por 
Nélson Oliveira.
Vitória SC continua sem der-
rotas na Conference League 
24-25 e vai decidir no D.Afon-
so Henriques a passagem aos 
‘quartos’.
O neerlandês Serdar Gö-
zübüyük será o árbitro do en-
contro da segunda mão. A 
equipa de arbitragem contará 
também com os assistentes 
Erwin Zeinstra e Patrick Inia, e 
de Joey Kooij como 4.º árbitro.
Jeroen Manschot estará no VAR 
e Richard Martens no AVAR. •

©  Vitória SC
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Sindicato dos Jogadores 
condena insultos racistas 
proferidos contra Bruno Varela
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Vitória vence no Bessa e 
aproxima-se do quinto
Partida difícil no Bessa e com esta vitória, os conquistadores ultrapassaram o 
Casa Pia, estando mais perto da quinta posição que pode dar acesso a compe-
tição europeia.

Ambas as equipas vinham de 
triunfos na Liga, com os con-
quistadores moralizados com 
a contínua boa campanha na 
Liga Conferência e os axadre-
zados alimentavam a esperan-
ça da permanência. De Gui-
marães mais de três mil nas 
bancadas, um recorde batido 
no Bessa esta temporada.

Triunfo justo para o Vitória 

que entrou bem melhor na 
partida, com algumas apro-
ximações à baliza do Boavis-
ta, mas um penálti de João 
Mendes, sobre Vukotic, deu 
a oportunidade a Marco van 
Ginkel de colocar a equipa da 
casa em vantagem, antes do 
intervalo. 

Na segunda parte, logo aos 
50′, um autogolo de Vukotic 

colocou o marcador em um 
igual e depois mais um pe-
nálti, de Lystsov sobre Vando 
Félix, permitiu que Tiago Silva 
completasse a cambalhota no 
marcador. Três pontos para o 
Vitória que ultrapassa o Casa 
Pia na classificação e se apro-
xima da quinta posição (a dois 
pontos), ocupada pelo Santa 
Clara. •

Capitão do Vitória SC foi vítima 
de racismo no jogo com o Boa-
vista.

Joaquim Evangelista, presiden-
te do Sindicato dos Jogadores, 
em nota colocada no site da 
instituição, condena os insultos 
racistas proferidos contra Bruno 
Varela, nas bancadas do Está-
dio do Bessa, e manifesta o seu 
apoio ao capitão do Vitória SC:

“É inaceitável que continue-
mos a ter no principal esca-
lão do nosso futebol episódios 
degradantes como este, que 
mancham o espetáculo e a inte-
gridade da competição. Não po-
demos aceitar a banalização do 
insulto e comportamentos ra-
cistas ou discriminatórios, seja 
de quem for”, pode ler-se.

O presidente do Sindicato dos 
Jogadores anuncia ainda “to-
lerância zero” relativamente a 
este tipo de incidentes, recor-

dando que, “além de ser um ato 
hediondo, o racismo é crime”. 
Joaquim Evangelista afirma so-
lidariedade para com Bruno Va-
rela, “na certeza de que todos 
os jogadores, colegas e adver-
sários, estão com ele.”

Recorde-se que os insultos 
aconteceram antes do intervalo 
do jogo entre o Boavista e o Vi-
tória SC, que os conquistadores 
venceram por 2-1. Bruno Varela, 
guarda redes do Vitória, pediu a 
interrupção do jogo por alega-
damente ter ouvido da bancada 
insultos racistas.

O guarda-redes esteve tam-
bém a conversar com o treina-
dor do Boavista, Lito Vidigal, e o 
capitão dos axadrezados. Abas-
cal dirigiu-se à bancada pedindo 
calma e apoio à equipa. Nas co-
lunas sonoras do Bessa, surgiu 
também um aviso para as ban-
cadas. •

© Sindicato dos Jogadores
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Luís Freire sobre episódio Varela: “Ganhamos muito mais a aplaudir”
© Vitória SC

Tudo aconteceu antes do in-
tervalo, quando Bruno Varela, 
guarda redes do Vitória, pediu a 
interrupção do jogo por alega-
damente ter ouvido da bancada 
insultos racistas.

O guarda-redes esteve a con-
versar com o treinador do Boa-
vista, Lito Vidigal, e o capitão dos 
axadrezados, Abascal dirigiu-
-se à bancada pedindo calma e 
apoio à equipa. Nas colunas so-
noras do Bessa, surgiu também 
um aviso para as bancadas.

Após o final da partida, na zona 
de entrevistas rápidas, questio-
nado sobre o caso, Luís Freire 
reagiu assim: “Ganhamos mui-
to mais em aplaudir. Podemos 
assobiar, apupar, mas ofender 
a nível individual não. Acho que 
às vezes há excessos, de certeza 

que este tipo de atos não repre-
senta os boavisteiros na plenitu-
de”. “É de evitar estas coisas. O 
jogo foi passando e a equipa foi 
respondendo. Foi um episódio 
que não vamos desvalorizar, mas 
não pode marcar o jogo”, disse, 
reiterando o apoio a Varela.

Sobre a partida, o técnico esta-
va satisfeito com a prestação da 
equipa, explicando que as seis 
alterações mostram que todos 
estão em pé de igualdade para 
jogar no Vitória. “São alterações, 
mas só do último jogo, há muitos 
jogadores que têm sido titulares, 
todos estão a jogar, consegui-
mos estar fortes nas duas fren-
tes se tivermos todos a ajudar”, 
afirmou. “Os jogadores estão 
muito ligados, só dependemos 
de nós para chegar ao 5º lugar”. •
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Moreirense empatou nos 
Açores frente ao Santa Clara
A equipa de Bacci empatou nos minutos finais da partida.

Na primeira parte o Santa Cla-
ra só não vencia já devido à 
boa exibição de Kewin Silva, 
na baliza do Moreirense.
Na segunda parte a equipa 
dos Açores foi dominando e 
chegou ao golo aos 69′. Kewin 
Silva, que até ali se destacava 
nos postes da baliza do Mo-
reirense, acaba por oferecer o 
golo a Vinícius Lopes. O guar-

da-redes demorou demasia-
do tempo a soltar a bola e o 
esférico acabou por ressaltar 
no pé direito do avançado dos 
açorianos para dentro da ba-
liza.
Mas o Moreirense não baixou 
os braços e já perto do final, 
aos 87′, chegou ao empate por 
Yan Maranhão que atirou de 
cabeça para o fundo da bali-

za. Apesar do ascendente dos 
açorianos, que tiveram mais 
remates e chegaram ao golo 
graças a um erro de Kewin Sil-
va, os cónegos reagiram bem 
à adversidade e alcançaram o 
empate com justiça na ponta 
final.
Na próxima jornada recebe o 
Boavista no Comendador Joa-
quim de Almeida Freitas. •

Na Série A, o Vitória B continua a 
não vacilar e voltou a vencer, des-
ta feita o Brito, por 3-1.
Os vitorianos são os primeiros da 
tabela, agora com 49 pontos, mais 
sete pontos do que o Paredes, se-
gundo classificado, que nesta ron-
da bateu o Vila Real, por 1-0.
O Brito marcou primeiro, por in-

termédio de Almeida, de grande 
penalidade, mas o Vitória reagiu 
de imediato, com golos marcados 
por Ruca, Yuk e Miguel Nogueira. 
A equipa segue tranquila na lide-
rança da série A do Campeonato 
de Portugal. Ña próxima jornada, 
o Vitória B vai ao Bragança, no dia 
16, às 15h00.

Nas outras partidas das equipas 
de Guimarães, Os Sandinenses 
empataram em casa com o Joane 
e o Pevidém foi empatar, também 
a zero, com o Dumiense. Na pró-
xima jornada, o Pevidém recebe o 
Limianos, o Sandinenses desloca-
-se ao Vila Real e o Brito joga em 
casa com o Atlético dos Arcos. •

Vitória B bate o Brito e não desarma na 
liderança

Júlio Mendes avança com 
candidatura à Liga

O ex-presidente do Vitória diz, 
numa entrevista ao jornal O Jogo, 
que reúne feedback positivo de 
"praticamente todos os clubes".
Foi numa entrevista ao jornal des-
portivo que Júlio Mendes confirmou 
o que há muito se suspeitava, isto 
é, vai entrar na corrida à presidên-
cia da Liga Portuguesa de Futebol. 
“Sim. Já falei com praticamente to-
dos os clubes e tenho tido um “fee-
dback” muito positivo”. “A maior 
parte incentiva-me e adere às nos-
sas ideias e ao nosso projeto para 
o futuro da Liga, que encerrará um 
ciclo para começar um novo, que 
tem como charneira a centraliza-
ção dos direitos televisivos”, diz.
Diz que, nesta altura, não tem es-
tado a pedir apoio a nenhum clube, 
porque julga que não o devo fazer. 
“O que pretendo é conversar com 
eles, ouvi-los, dizer-lhes o que pen-
so e, sobretudo, perceber se no dia 
da eleição poderei contar com o 
seu voto. O mote da minha candi-
datura é “a Liga é dos clubes”. Não 
acredito em homens providenciais. 
O presidente da Liga tem de ser um 
agregador, que faça pontes, ter um 
papel político e fazer-se rodear de 
equipas competentes nas várias 
áreas. É importante perceber se 
há uma sintonia entre esta minha 
forma de ver a liderança da Liga e 
os clubes”, responde ao diário des-

portivo.
Sobre se está preparado para ser 
presidente da Liga, não duvida: 
“Obviamente. Fiz parte da primei-
ra Direção da Liga, quando Pedro 
Proença foi eleito presidente, par-
ticipei de forma ativa na elabora-
ção dos novos estatutos. Conheço 
a Liga por dentro e o futebol na 
sua essência. Julgo que reúno as 
condições necessárias para po-
der interpretar o que é essencial 
para os clubes, para a sua gestão 
do dia-a-dia, e para iniciarmos um 
novo ciclo que vai centrar-se à vol-
ta de uma obrigação legal, que é a 
centralização dos direitos televisi-
vos. Não é um processo fácil, mas 
vai necessitar de assentar a nossa 
ação em palavras fortes como rigor, 
transparência, justiça e equidade, 
valores em que acredito e que são 
absolutamente fundamentais para 
o futuro da Liga”.
“Rigor, credibilidade, transparência, 
equidade, justiça e uma vontade 
muito grande de construir a Liga 
mais eficiente de sempre, num 
novo paradigma muito exigente, 
de credibilizar o futebol”, diz Júlio 
Mendes, explicando que se refere 
“a vários patamares, inclusive ao 
nível da arbitragem; e melhorar as 
receitas dos clubes, para que a sua 
competitividade também aumen-
te”. •

©  Direitos Reservados

© Moreirense

© Vitória SC
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Francisca e Matilde Jorge 
conquistam no Porto o 
20.º troféu em pares
As irmãs vimaranenses estão imparáveis, e conquistaram no sábado, 08 de 
março, o 20.º troféu da carreira, enquanto parceiras, no ITF W75 Porto III.

Francisca e Matilde Jorge ven-
ceram o terceiro torneio de 
2025, depois de terem ganho 
em Birmingham e no primei-
ro de três torneios indoor 
promovidos pela Federação 
Portuguesa de Ténis, no Com-
plexo Desportivo do Monte 
Aventino.
Na final, frente também a duas 

irmãs, I-Hsuan Cho e Yi Tsen 
Cho, de Taipé, as vimaranen-
ses estiveram a perder 0-6 e 
1-3, mas conseguiram inverter 
o rumo dos acontecimentos, 
alcançando a vitória com 0-6, 
7-6 (7/4) e 10-8.
Em declarações à comuni-
cação social, Francisca Jorge 
disse que “Nunca deixamos de 

acreditar e foi juntas que con-
seguimos este título. Foi mui-
to sofrido, mas teve um sabor 
especial por isso mesmo”.
“Fomos tentando fazer coisas 
diferentes, imprimir mais in-
tensidade e correu bem essa 
aposta. Estamos muito felizes 
com este título”, acrescentou 
a irmã, Matilde Jorge. •

Vimaranense José Luís Ribeiro 
eleito para o congresso da UCI

A eleição decorreu no domin-
go, em Bratislava (Eslováquia), 
no 37.º Congresso da União 
Europeia de Ciclismo (UEC).
O vimaranense José Luís Ri-
beiro foi reeleito delegado vo-
tante ao Congresso da União 
Ciclista Internacional (UCI), em 
representação do continente 
europeu, para o quadriénio 
2025-2029. O vimaranense é 
um dos 15 delegados europeus 
ao Congresso da UCI, órgão 
composto por um total de 45 
delegados votantes, distribuí-
dos pelas Confederações Con-
tinentais da seguinte forma: 
Europa (15), América (9), África 
(9), Ásia (9) e Oceânia (3).
Em ano de eleições para a 
União Ciclista Internacional 
(UCI), que acontecerão em se-

tembro, durante o Congres-
so que se realiza aquando do 
Campeonato do Mundo de Ci-
clismo de Estrada a disputar 
em Kigali (Ruanda), a UEC es-
colheu assim os seus 15 dele-
gados com direito de voto. No 
Congresso de Bratislava parti-
ciparam 49 das 51 federações 
da UEC, tendo-se apresenta-
do a sufrágio 28 candidatos 
a delegados ao Congresso da 
UCI.O Congresso da UCI é o 
órgão máximo da União Ciclis-
ta Internacional, cabendo-lhe 
eleger o Presidente e os ór-
gãos dirigentes da instituição, 
decidir sobre os relatórios e 
planos anuais, admitir ou ex-
cluir Federações Nacionais e 
nomear membros da Comis-
são de Ética, entre outros. •

Eliseu Sampaio/Mais Guimarães

© Vitória SC

Vitória lutou até ao fim, mas a 
Taça foi para o Sporting

No Pavilhão Municipal de S. Ber-
nardo, a equipa vimaranense foi 
melhor e venceu categoricamente 
por 34-43.
Com esta vitória, o Xico Andebol 
termina a primeira fase com 42 
pontos e na oitava posição, apenas 
a um ponto do quinto lugar, ocu-
pado pelo FC. Porto B. No entanto, 
falha o objetivo da época de ficar 
entre os primeiros seis classifica-

dos e lutar na fase de subida. Vai 
agora a equipa vimaranense lutar 
pela manutenção, partindo numa 
posição mais confortável relativa-
mente aos últimos da tabela.
No rescaldo da partida, o técnico 
Pedro Correia disse ter sido uma 
“vitória de raça e determinação”. 
Que a sua equipa “entrou com 
tudo neste jogo, fortes na defesa 
e eficazes no ataque, conseguindo 

uma vantagem confortável ao in-
tervalo. Na segunda parte, enfren-
támos dificuldades devido ao 7×6 
do adversário e às várias exclusões 
sofridas, mas a equipa demonstrou 
caráter e inteligência para segurar 
a vitória”.
No arranque da segunda fase, o 
clube vimaranense defronta o Aca-
démico do Funchal, no dia 29 de 
Março. •

© Eduardo Oliveira/FPT

Xico Andebol vence S. Bernardo mas falha 
objetivo de entrar na luta pela subida

O Vitória chegou à final da Taça 
de Portugal em Voleibol Feminino 
onde jogou com o Sporting.
A equipa leonina acabou por con-
quistar o troféu ao vencer por 3-0, 
na final realizada em Matosinhos, 
sucedendo ao Benfica no palmarés 
da competição. As leoas somaram 
a quarta Taça de Portugal para o 
historial do clube, após triunfos em 

1985, 86 e 2023.  A equipa de Alva-
lade, tinha-se qualificado para este 
duelo decisivo batendo o Vilaver-
dense (3-0).  As vitorianas tinham 
afastado o Clube K nas meias des-
ta final four (3-1).
As vitorianas não conseguiram 
travar o favoritismo do Sporting e 
perderam os sets pelos parciais de 
13-25, 21-25 e 27-29.. •

© Xico Andebol
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Grande Prémio de Poesia 
Gil Vicente cimenta 
posição cultural de 
Guimarães
O protocolo entre a Câmara Municipal de Guimarães e a Associação Portuguesa 
de Escritores, que formaliza os termos do apoio da autarquia, foi assinado a 07 
de março, no auditório da Biblioteca Municipal Raul Brandão.

Sexta-feira, 07 de março, data 
em que se comemorou o 33º ani-
versário da Biblioteca Municipal 
Raul Brandão, fica marcada pela 
cerimónia de assinatura do pro-
tocolo entre a Câmara Municipal 
de Guimarães e a Associação 
Portuguesa de Escritores que 
estabelece o apoio da autarquia 
vimaranense ao Grande Prémio 
de Poesia Gil Vicente.

O Grande Prémio de Poesia Gil 
Vicente, a cujo concurso não são 
admitidas obras póstumas, des-
tina-se a galardoar anualmente 
uma obra completa de poesia 
em português, ou antologia 
poética, de autor português, 
publicada integralmente e em 
1ª edição, e atribui um valor de 
12.500 euros.

Para Domingos Bragança, 
presidente da Câmara, “é hon-
ra para Guimarães assumir a 
responsabilidade de apoiar o 
Grande Prémio de Poesia Gil 
Vicente, um ilustre poeta e dra-
maturgo que poderá muito bem 

ter nascido em Guimarães”. O 
edil, que fez questão de lembrar 
o 33º aniversário da Biblioteca 
Municipal Raul Brandão, “insti-
tuição que presta homenagem 
também a um nome grande 
da nossa literatura”, realçou a 
importância da educação e do 
conhecimento para “um melhor 
entendimento da realidade”, 
numa altura que considera 
estarem a perder-se as refe-
rências culturais. “Precisamos 
de cidadãos esclarecidos, com 
ferramentas que lhes permitam 
entender o mundo. Precisamos 
de maior equilíbrio entre as 
ciências exatas e a tecnologia 
e as ciências sociais, como a 
Sociologia, Filosofia, Literatura 
e Arte”, frisou. A terminar, o 
presidente da Câmara lembrou 
a importância da assinatura 
de um protocolo que vem “es-
tender a dimensão cultural de 
Guimarães”.

José Manuel Mendes, presi-
dente da direção da Associação 

Portuguesa de Escritores, abor-
dou a Biblioteca Municipal Raul 
Brandão, uma instituição que 
diz ter acompanhado desde os 
primeiros dias, e que considera 
desenvolver um trabalho “com-
petente e com efeitos para a 
democracia e o conhecimento”. 
Em relação ao protocolo, o pre-
sidente da APE justificou a esco-
lha do nome de Gil Vicente pelo 
que representa para as letras 
portuguesas e pelo facto de se 
“tratar de um prémio que vem 
distinguir autores da contempo-
raneidade”. “Este protocolo re-
sulta de um enlace de vontades 
para mudar o panorama cultural 
do país”, disse, não deixando 
de referir o “trabalho límpido” 
realizado para tornar o prémio 
um grande evento no contexto 
das letras portuguesas.

A entrega do Grande Prémio ao 
autor galardoado ocorrerá numa 
cerimónia pública que terá lugar 
em Guimarães, em data a defi-
nir. •

José Luís Carneiro vem a Guima-
rães este sábado, dia 15 de março, 
para apresentar o seu livro. A inicia-
tiva é organizada pelo Gabinete de 
Imprensa de Guimarães, a Associa-
ção Tertúlia Nicolina, a Assembleia 
de Guimarães e a editora Caleidos-
cópio.

O evento decorrerá pelas 18h00 

na Assembleia de Guimarães.
A apresentação do livro será fei-

ta por Rui Vieira de Castro (Reitor 
da Universidade do Minho), Delfina 
Soares (Diretora da Unidade Ope-
racional em Governação Digital da 
Universidade das Nações Unidas) 
e António Barros (ex-Presidente da 
AEP). •

© CMG

Guimarães assinala Dia da 
Mulher com um programa 
dedicado à igualdade

O Município de Guimarães pre-
parou um programa especial para 
assinalar o Dia Internacional da 
Mulher, com iniciativas que visam 
destacar o papel e a participação 
das mulheres na sociedade. As co-
memorações incluem exposições, 
debates e partilhas de boas práti-
cas municipais sobre igualdade de 
género, promovendo a reflexão e o 
compromisso com a equidade.

As atividades arrancaram a 26 
de fevereiro com a exposição “Mu-
lheres de Abril: Somos, Com Igual-
dade Temos Futuro”, organizada 
pelo Movimento Democrático de 
Mulheres (MDM) em parceria com 
a Câmara. Uma mostra que ficará 
patente nos Claustros do Convento 
de Santa Clara até 10 de março.

No sábado, dia 08 de março, Dia 

Internacional da Mulher, foi lançada 
a campanha de sensibilização “A 
participação da mulher na socieda-
de vimaranense”, com a divulgação 
de testemunhos sobre a partici-
pação da mulher na sociedade vi-
maranense, um projeto promovido 
pelo Espaço Municipal para a Igual-
dade e disponibilizado nas redes 
sociais do Município de Guimarães.

As comemorações culminam a 12 
de março, nesta quarta-feira, com 
o Seminário Nacional da Rede de 
Autarquias para a Igualdade, um 
evento que reunirá representantes 
municipais de todo o país para de-
bater boas práticas na participação 
da mulher nas diversas esferas da 
sociedade, a decorrer no Centro 
Cultural Vila Flor.  •

© CMG

José Luís Carneiro apresenta 
"Segurança Interna, em 
tempos de Incerteza" 

© Direitos Reservados
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Estão abertas as 
inscrições para os 
Passeios Seniores 
2025

Pontos de Vista Teleférico

Última

Queda 
do Governo

Vitória 
na Europa

Continua em grande a 
participação dos conquistadores  
nas competições europeias. Em 
13 jogos, a equipa vimaranense 

não conheceu o sabor da 
derrota e esta quinta-feira joga 

uma passagem aos quatros 
de final da Conference League.  

Fantástico!

Os portugueses  serão 
chamados às urnas em maio. 

A queda do Governo de Luís  
Montenegro, um ano após 

ser eleito, coloca o país numa 
nova crise política. No espaço 

de um ano teremos eleições 
Legislativas, Autárquicas e 

Presidenciais

©  Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

O Município de Guimarães e a 
Fraterna anunciam que darão, 

em 2025, continuidade ao pro-
grama de Passeios Seniores, 
proporcionando "novas expe-
riências e momentos de lazer 
aos munícipes".
O programa Passeios Seniores 
2025 incluem deslocações de 
um dia e viagens prolongadas 
a destinos selecionados, com 
condições acessíveis para todos 
os participantes.
No programa há passeios de um 
dia, que decorrerão entre maio 
e julho, com destinos a Fátima 

(08, 15 e 22 de maio), Santiago 
de Compostela (12 e 20 de ju-
nho) e Quinta da Malafaia a 09 
de julho. Cada viagem contará 
com 500 vagas e um custo de 
12 euros.
As inscrições decorrem entre 10 
de março e 17 de abril, no Audi-
tório da Fraterna e em entidades 
parceiras. O processo será feito 
por ordem de chegada, median-
te apresentação de documentos 
essenciais, como cartão de ci-
dadão, cartão municipal sénior, 

cartão europeu de seguro de 
doença e lista de medicação.
Há também passeios de vários 
dias, que inclui estadias em Oei-
ras (02 a 5 de setembro) e Albu-
feira (15 a 19 e 20 a 24 de ou-
tubro). Para estes passeios, as 
inscrições seguem um processo 
faseado, com a receção de do-
cumentos a decorrer entre 02 e 
09 de junho, a análise para prio-
rização das candidaturas de 11 a 
18 de junho, o contacto com os 
seniores selecionados entre 23 

a 27 de junho e a formalização 
das inscrições de 01 a 8 de julho.
A seleção dos participantes será 
feita com base no rendimento e 
na participação em edições an-
teriores, garantindo prioridade a 
quem não teve oportunidade de 
participar no ano passado.
Os valores das comparticipa-
ções serão ajustados conforme 
os rendimentos dos participan-
tes, permitindo que todos te-
nham acesso a esta iniciativa, 
vinca o município. •


